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	MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
Secretaria de Serviços de Comunicação Eletrônica
Departamento de Outorga de Serviços de Comunicação Eletrônica



	FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS
Solicitação relativa à instalação da estação e utilização de equipamentos de TVPD (Televisão Pública Digital) e de RTVPD (Retransmissora de Televisão Pública Digital) para fins de aprovação.
	TVPD-01




1 – SERVIÇO

(Escolha o Serviço)               (Código)
	
	X
	
	248
	Serviço de Televisão Pública Digital – TVPD

	
	
	
	800
	Serviço de Retransmissão Televisão Pública Digital – RTVPD



1.1 – IDENTIFICAÇÃO DA GERADORA DE TELEVISÃO PÚBLICA DIGITAL

DENOMINAÇÃO DO ÓRGÃO OU ENTIDADE
	CÂMARA DOS DEPUTADOS
A


DENOMINAÇÃO DO ÓRGÃO OU ENTIDADE (CONTINUAÇÃO) 					CNPJ
	
	
	00.530.352/0001-59


DENOMINAÇÃO DE FANTASIA
	CÂMARA DOS DEPUTADOS




1.2 – IDENTIFICAÇÃO DA RETRANSMISSORA DE TELEVISÃO PÚBLICA DIGITAL

DENOMINAÇÃO DO ÓRGÃO OU ENTIDADE
	


DENOMINAÇÃO DO ÓRGÃO OU ENTIDADE (CONTINUAÇÃO)					CNPJ
	
	
	


DENOMINAÇÃO DE FANTASIA
	



1.3 – ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA

LOGRADOURO
	PRAÇA DOS TRÊS PODERES – CÂMARA DOS DEPUTADOS – EDIFÍCIO PRINCIPAL,


LOGRADOURO (CONTINUAÇÃO)			BAIRRO
	PISO INFERIOR, ALA E, SALA 25
	
	ZONA CÍVICO ADMINISTRATIVA


CIDADE													        UF
	BRASÍLIA
	
	DF


CEP				  FONE					       FAX
	70160-900
	
	(61) 3216-1634
	
	(61) 3216-1505


E-MAIL
	redelegislativa@camara.leg.br




1.4 – LOCALIZAÇÃO DA ESTAÇÃO TRANSMISSORA/RETRANSMISSORA PÚBLICA DIGITAL

LOGRADOURO
	


BAIRRO									    CIDADE
	
	
	


CIDADE (CONTINUAÇÃO)	           UF                 CEP			              COORDENADAS GEOGRÁFICAS
	
	
	
	
	
	
	00° 00’ 00”
’
”
	S
	
	00° 00’ 00”
’
”
	W



1.5 – LOCALIZAÇÃO DO ESTÚDIO PRINCIPAL

LOGRADOURO
	


BAIRRO							      CIDADE
	
	
	


CIDADE (CONTINUAÇÃO)						              UF	        CEP
	
	
	
	
	



2 – CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE OPERAÇÃO DA ESTAÇÃO DIGITAL

2.1 – CANAL DIGITAL

CANAL	             DEC      C/E      CLASSE   FREQÜÊNCIA(S )                                ERP(máx)/150 m (PBTVD)   		POLARIZAÇÃO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 MHz
	
	 kW
	
	H
	
	V
	
	 C


  CBT 				     HCI (P)			                     HCI (A)			      HT
	
	 metros
	
	 metros
	
	 metros
	
	 metros



2.2 – TRANSMISSORES

PRINCIPAL
FABRICANTE
	


MODELO					             POT. DE OPERAÇÃO (vídeo)	  CERTIFICAÇÃO (Anexar cópia)
	
	
	,
 
	 kW
	



AUXILIAR
FABRICANTE
	


MODELO					             POT. DE OPERAÇÃO (vídeo)	  CERTIFICAÇÃO (Anexar cópia)
	
	
	 ,
,
 
	 kW
	



2.3 – ANTENA

FABRICANTE
	


MODELO						BEAM-TILT	    GTMAX 	 		 AZIMUTE DO 0° DA ANTENA
	
	
	
	 º
	
	 dBd
	
	 º



2.4 – LINHA DE TRANSMISSÃO

FABRICANTE
	


MODELO				            COMPRIMENTO (L)		        IMPED.CARAC		   ATENUAÇÃO (AL) 
	
	
	
	 metros
	
	 Ohms
	
	 dB/100m







3 – ESTUDO TÉCNICO PARA ESTAÇÃO DIGITAL

3.1 – PERDAS NO SISTEMA DE TRANSMISSÃO (PD)
Comprimento da linha (L): 			______ metros
Atenuação em 100 metros (AL):			______ dB
Perdas na linha (PL = L . AL):			______ dB
100
Perdas acessórias (conectores e divisores) (PC):	______ dB
Perdas totais na linha (PD = PL+ PC): 		______ dB
Perdas na linha (PV  = 10 (0,1xPD)):			______ vezes
Eficiência da linha (EF =  1  PV):			______

3.2 – POTÊNCIA EFETIVA IRRADIADA MÁXIMA (ERPMAX)
ERPMAX = PT  x GT(MAX)  x EF   = ______ x ______ x ______ = ______ kW
PT :  Potência de saída do transmissor, em kW.
GT(MAX) : Ganho máximo do sistema irradiante, em vezes (GT(MAX)(vezes) =10 (0,1x GT(max)(dBd)).
EF  : Eficiência da linha de transmissão.

3.3 – POTÊNCIA EFETIVA IRRADIADA POR AZIMUTE (ERPAZ)

	AZIMUTES(radiais)
(em graus)
	NMT (m)
	HSNMT
(m)
	()2
	()2
	()2
	ERPAZ   (kW)
	ERPAZ 
REFERIDA A 150 m (kW)
	DISTÂNCIA AO CONTORNO de 51 dBµ (km) ²

	(1)
	(2)
	(3)
	(4)
	(5)
	(6)
	(7)
	(8)
	(9)

	0
	
	
	
	
	
	
	
	

	15
	
	
	
	
	
	
	
	

	30
	
	
	
	
	
	
	
	

	45
	
	
	
	
	
	
	
	

	60
	
	
	
	
	
	
	
	

	75
	
	
	
	
	
	
	
	

	90
	
	
	
	
	
	
	
	

	105
	
	
	
	
	
	
	
	

	120
	
	
	
	
	
	
	
	

	135
	
	
	
	
	
	
	
	

	150
	
	
	
	
	
	
	
	

	165
	
	
	
	
	
	
	
	

	180
	
	
	
	
	
	
	
	

	195
	
	
	
	
	
	
	
	

	210
	
	
	
	
	
	
	
	

	225
	
	
	
	
	
	
	
	

	240
	
	
	
	
	
	
	
	

	255
	
	
	
	
	
	
	
	

	270
	
	
	
	
	
	
	
	

	285
	
	
	
	
	
	
	
	

	300
	
	
	
	
	
	
	
	

	315
	
	
	
	
	
	
	
	

	330
	
	
	
	
	
	
	
	

	345
	
	
	
	
	
	
	
	

	VALORES
MÉDIOS
	
	
	
	
	
	
	
	


OBS.: Identificar com asterisco ( * ) as radiais de interferência, que não deverão ser consideradas no cálculo dos valores médios.
As colunas (4) e (5) só deverão ser utilizadas no caso de existência de beam-tilt.
1 - distância ao contorno protegido para canais de UHF (em conformidade com as curvas da Recomendação UIT-R P.1546-1 e Resolução n° 398/2005)
3.4 – INCLINAÇÃO DO FEIXE PRINCIPAL (BEAM-TILT)

  Beam-Tilt = ______  graus


3.5 – DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

NOME COMPLETO
	


REG.CREA		       ENDEREÇO
	
	
	



ENDEREÇO  (CONTINUAÇÃO)					       BAIRRO
	
	
	


CIDADE													        UF
	
	
	


CEP				  FONE					       FAX
	
	
	
	
	


E-MAIL
	


LOCAL										  DATA
	
	
	


ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 
	



3.6 – REGISTRO FISTEL

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	-
	
	


 (USO INTERNO)

4 – LEGENDA / DEFINIÇÕES



        HT                                                                                                                Beam-Tilt
	         HCI

			                                             CBT
      - HSNMT = CBT  + HCI  – NMT
      - HSNMT: Altura do centro de irradiação do sistema irradiante em relação ao nível médio do terreno, no azimute considerado.
      - CBT: Cota da base da torre em relação ao nível do mar.
      - HCI: Altura do centro geométrico do sistema irradiante em relação à base da torre.
      - NMT: Nível médio do terreno no azimute considerado
      - ()2: Ganho do sistema irradiante no azimute considerado.
OBS.:			                ()2  =  ()2  x  ()2
()2  =  1,  para inclinação do feixe principal (beam-tilt) = 0º
      - ERPAZ (potência proposta por azimute) = ERPMAX  x  ()2

	C/E
	Comercial/Educativo.

	GTMAX
	Ganho máximo do sistema irradiante.

	CBT
	Cota da base da torre em relação ao nível do mar.

	HCI (P)
	Altura do centro de irradiação do sistema irradiante principal em relação à base da torre.

	HCI (A)
	Altura do centro de irradiação do sistema irradiante auxiliar em relação à base da torre.

	HT
	Altura física da estrutura de sustentação dos sistemas irradiantes com relação à sua base.
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